




    Volta do Espírito à vida corporal 

A reencarnação pode ocorrer imediatamente depois  
da morte, ou após um lapso de tempo mais ou menos 
longo, durante o qual o Espírito permanece errante 

Pode ocorrer nesta Terra ou em outras esferas, mas 
sempre num corpo humano, e jamais no de um animal 

A reencarnação é progressiva ou estacionária 

Nunca retrograda 

Em suas novas existências corporais o Espírito de 
senhor pode tornar-se servo, de príncipe, artífice, de 
rico, miserável, mas progredindo sempre em ciência e 
moralidade. Assim o celerado pode tornar-se homem 
de bem, mas o homem de bem não pode tornar-se 
celerado 

 











 

  1-Por que a alma revela aptidões tão diversas e independentes das 
ideias adquiridas pela educação? 

  2-De onde vem a aptidão extranormal de algumas crianças de pouca 
idade para esta ou aquela ciência, enquanto outras permanecem 
inferiores ou medíocres por toda a vida? 

  3-De onde vêm, para uns, as ideias inatas ou intuitivas, que não 
existem para outros? 

  4-De onde vêm, para certas crianças, os impulsos precoces de vícios ou 
virtudes, esses sentimentos inatos de dignidade ou de baixeza que 
contrastam com o meio em que nasceram? 

  5-Por que algumas pessoas, independentemente da educação, são 
mais adiantadas que outras? 

  6-Por que há selvagens e homens civilizados? Se tomarmos uma 
criança qualquer e a educarmos enviando-a depois aos mais 
renomados colégios, faremos dela um Laplace ou um Newton? 

 

 

 



 Como explicar esses dilemas? Ou as almas são iguais ao nascer, ou 
não são: quanto a isso não há dúvida. Se são iguais, por que essas 
tamanhas diferenças de aptidões?  

 

 Os materialistas dirão que dependem do organismo. Mas, nesse caso, 
o [...] homem não seria mais que uma máquina, joguete da matéria; 
não teria a responsabilidade dos seus atos; tudo poderia ser 
atribuído às suas imperfeições físicas.  

 

 Se as almas são desiguais, foi Deus quem as criou assim. Então, por 
que essa superioridade inata, conferida a alguns? Essa parcialidade 
estaria conforme à sua justiça e ao amor que dedica por igual a todas 
as criaturas 

 

 Deus, na sua justiça, não podia ter criado almas mais perfeitas e 
outras menos perfeitas. 

 







   Justiça Divina 

   Como todos os Espíritos, sem exceção, estão 
destinados à perfeição, Deus, na sua Justiça Divina, 
lhes faculta os meios de alcançá-la por intermédio 
das provações da vida corporal em novas 
existências, dando-lhe a oportunidade de realizar o 
que ainda não puderam fazer ou concluir. 

    Todavia, por virtude do axioma segundo o qual todo 
efeito tem uma causa, tais misérias são efeitos que 
hão de ter uma causa e, desde que se admita um 
Deus justo, essa causa também há de ser justa”. 

 

 

 



   Lei de causa e efeito 

 

“Se admitimos a justiça de Deus, não podemos deixar 
de admitir que esse efeito tem uma causa; e se esta 
causa não se encontra na vida presente, deve 
achar-se antes desta, porque em todas as coisas a 
causa deve preceder ao efeito; há, pois, 
necessidade de a alma já ter vivido, para que possa 
merecer uma expiação.” 

   Allan Kardec 

 

 







Os Espíritos que, desde o princípio, seguiram o 

caminho do bem, têm necessidade de 

encarnação? 

 

“Todos são criados simples e ignorantes e se instruem 
nas lutas e tribulações da vida corporal. Deus, que é 
justo, não poderia fazer felizes a uns, sem fadigas e 
sem trabalho e, por conseguinte, sem mérito.” 

 

 

 



Mas, então, de que serve aos Espíritos terem 

seguido o caminho do bem, se isto não os 

isenta das penas da vida corporal? 

 

“Chegam mais depressa ao fim. Além disso, as 
dificuldades da vida são muitas vezes a 
consequência da imperfeição do Espírito; quanto 
menos imperfeições menos tormentos.  

  Aquele que não é invejoso, nem ciumento, nem 
avaro, nem ambicioso, não sofrerá as torturas que 
se originam desses defeitos.” 

 

 



 
1 . Aprendizado 

    A primeira finalidade da Reencarnação é o 
aprendizado. Com efeito, a Terra é uma verdadeira 
escola na qual estamos matriculados para desenvolver 
nossas faculdades nobres. Devido às inúmeras 
experiências que a vida cotidiana terrena nos 
proporciona, educamos os sentimentos, o coração.  

    A base da educação do sentimento é o primeiro grande 
mandamento.  

    Amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como 
a si mesmo 
Dessa base, derivam-se todos os outros preceitos 
educativos. Portanto, o aprendizado na Terra como 
Espírito encarnado também oferece aos homens a 
oportunidade de instruir o próprio Espírito adquirindo 
amor e sabedoria 



    2. Elevação Moral e Espiritual 

 

    Esta segunda finalidade da Reencarnação está 
relacionada com a elevação aos planos superiores 
do Universo à medida que o homem vai educando o 
sentimento e adquirindo amor e sabedoria 

 
 



3. Reparação 

 O homem ao praticar o mal necessitará arcar com as 
consequências desse ato. É dessa maneira que a 
Reencarnação funciona como um corretivo ao Espírito 
culpado. O homem sofrerá com a mesma intensidade durante 
outras encarnações aquilo que ele fez sofrer. Contudo, a 
Reencarnação não é tão somente um elemento corretivo, 
mas, é também, um elemento reparador. Nas Reencarnações 
sucessivas, o homem será posto em íntimo contato com 
todos aqueles a quem causou todo o tipo de malefícios e 
infelicidades para que possa oferecer justa reparação. 

 A expiação consiste em o homem sofrer aquilo que fez os 
outros sofrerem, abrangendo sofrimentos físicos e morais, 
seja na vida corporal, seja na vida espiritual.  

    As expiações do passado apagam as faltas e purificam os 
Espíritos, quando bem suportadas. 
 



    Expiação 

    Pena que sofrem os Espíritos como punição pelas 
faltas cometidas durante a vida corporal 

    Como sofrimento moral, a expiação ocorre no 
estado de erraticidade 

    Como sofrimento físico, dá-se no estado corporal  

    As vicissitudes e os tormentos da vida corporal são, 
ao mesmo tempo, provas para o futuro e expiação 
do passado 

 
     Allan Kardec - Instrução prática sobre as manifestações   

espíritas 

 

 



 
 RESUMINDO 

Fazer o Espírito progredir e evoluir até à perfeição 

Dar condições ao Espírito de cumprir sua parte na obra 
da Criação 

  Conceder ao Espírito a oportunidade de expiar faltas 
cometidas em vidas passadas 

Possibilitar ao Espírito realizar tarefas na condição de 
missionários 

  Ajudar a desenvolver a Inteligência 

Restabelecimento do Equilíbrio Mental pelo 
esquecimento do passado, decorrente de bloqueio 
mental provocado pela matéria, permite-se ao Espírito 
restabelecer a harmonia vibratória com outros, em 
nova vida 

 

 



 Como atingir essas finalidades? 

 

Realizando seu trabalho honestamente para, assim, 
cumprir sua parte na obra da criação 

 

Seguindo o caminho do bem para chegar mais 
depressa ao fim a que se destina 

 

Despojando-se dos vícios morais, tais como:  inveja, 
ciúme, avareza, ambição, vaidade, orgulho, entre 
outros 

 







Os processos da Reencarnação como os da 
Desencarnação são diferentes, não existindo dois 
absolutamente iguais 

 

As facilidades ou obstáculos são subordinados aos 
inúmeros fatores, muitas vezes relativos ao estado 
de consciência do Espírito reencarnante 

 

Há geralmente três categorias de Espíritos que 
retornam a Terra: 

 
 



 

    1. Aqueles que procedem das regiões inferiores que 
necessitam de cooperação muito complexa, sempre 
exigindo do Plano Espiritual laborioso e paciente esforço, 
assim, como uma ação magnética indescritível para ser 
obtido um absoluto estado de inconsciência necessário à 
Reencarnação 
 

    2. Aqueles de grande elevação espiritual que reencarnam 
em apostolado de serviço de iluminação sem dar trabalho 
algum aos Espíritos em serviço, realizando praticamente 
sozinhos o processo Pré-reencarnatório 

 
    3. Aqueles medianos que habitam a Terra, nem altamente 

elevados, nem conscientemente maus recebendo a ajuda 
dos benfeitores espirituais 

 
 







   1. Fase inicial 

 

    As leis físicas naturais são seguidas no tocante à 
modelagem fetal e ao desenvolvimento do embrião 
humano, sem, contudo, deixar de atender à 
questão das provas retificadoras e necessárias 
ligadas a matéria orgânica. De outro lado, nas 
esferas mais altas, são programados e traçados os 
mapas genéticos para o espírito reencarnante. O 
Espírito toma conhecimento previamente das suas 
características na próxima vida e tem consciência de 
que tudo faz parte do processo educativo pelo qual 
passará e deverá obedecer 

 
 



     2. Fase Posterior 

 

    A Reencarnação sistemática é sempre um curso 
laborioso de trabalho contra os defeitos morais 
demonstrados nas lições e conflitos.  

    Neste contexto, os pormenores anatômicos 
imperfeitos, circunstâncias adversas e ambientes 
hostis constituem formas de aprendizado e de 
redenção 



    3. Mapa de provas úteis 

    O mapa de provas úteis é organizado com 
antecedência, levando em consideração a 
cooperação fisiológica dos pais, a paisagem 
doméstica (influência dos moldes mentais dos pais) 
e o concurso dos amigos espirituais. Assim, todo 
mapa cromossômico é previamente organizado 
para atender às necessidades de reparação do 
reencarnante. No caso, por exemplo, da 
necessidade de se valorizar um dos sistemas 
fisiológicos, como o coração, são programados para 
o espírito desequilíbrios nessa área em determinada 
fase da vida física. 



    4. Equilíbrio restante 

    O equilíbrio e todo o corpo físico também são 
levados em conta e todo o planejamento é 
estudado e revisado antes do momento da 
reencarnação. Observamos, assim, muito trabalho 
para os Espíritos dedicados bem como muito 
desconhecimento a ser vencido. Em vista disso, 
devemos aprender a valorização da bênção da 
Reencarnação e do corpo físico que nos abriga, 
zelando pela sua integridade e aproveitando todas 
as oportunidades para vivenciar o bem entre os 
homens 







     

1. Reencarnação Compulsória 

    É aquela em que acolhe o Espírito sem prévia 
concordância dele e até mesmo sem seu 
conhecimento. 

    E por sua índole, própria dos Espíritos cujo grau de 
perturbação impede análise clara da situação ou 
cujas faltas são tão graves que anulam a liberdade 
de escolha. 

    E uma imposição feita pela Lei Divina para atender 
aos casos cuja recuperação exige longas expiações. 



 

  2.  Reencarnação Proposta 

    É aquela que leva em consideração o livre-arbítrio 
relativo de que dispõe o Espírito. 

    Mentores Espirituais estudam, sem imposição, seus 
débitos e méritos programando em seguida os 
principais acontecimentos da próxima existência 
física, tendo em vista a liquidação ou diminuição de 
dívidas e possibilidades de progresso moral e 
espiritual. 



  

 3. Reencarnação Livre 

    É aquela que é própria dos missionários. Espíritos 
redimidos perante a Lei Divina ou próximos da 
redenção no plano terreno. São os que possuem 
ampla liberdade de escolha. Chegam ao plano 
material para o desempenho de tarefas elevadas 
em qualquer segmento do conhecimento humano, 
tanto nas ciências como na filosofia ou religião. 
Nesta última, tornam-se: Um Sócrates, um Buda, 
um Krishna, e, notadamente, Jesus de Nazaré. 



4. Reencarnação Acidental 
 
    Há circunstâncias diversas que promovem alteração no 

planejamento reencarnatório, que pode ocorrer sem o 
detalhamento necessário nos casos de reencarnações 
acidentais. A fecundação não estava prevista. Ocorre 
uma união sexual fortuita. O espírito que esteja 
próximo ao casal será “atraído” pelo óvulo fecundado. 
Mecanismos automáticos, por vezes incompreensíveis, 
encarregar-se-ão de propiciar lições de aprendizagem 
de que o espírito, nessa circunstância, necessite. 
Nesses casos, encaixam-se os reencarnantes oriundos 
de estupros e outros “acidentes” semelhantes. O 
suicídio é um exemplo do algo não planejado antes da 
encarnação e que é uma forma de alterar o 
planejamento. 

 
 







  No campo individual 

 

Aperfeiçoamento moral 

 

Progressividade do Espírito 

 

Compreensão da Justiça Divina, segundo a lei de 
Causa e Efeito 

 

Fortalecimento da crença em Deus 



No campo social 

 

Explicação das desigualdades sociais 

 

Destruição dos preconceitos de cor ou de raça 

 

Desenvolvimento do espírito de fraternidade 
humana 

   (Amai-vos uns aos outros) 

 

 



• Neste iniciar do século XXI, teremos céleres mudanças 
levadas a efeito pela terceira geração de espíritas, chamada 
por Bezerra de Menezes como sendo a “geração solidária.” 

    Lírios da Esperança, cap 17 

 

    Cronologia da Doutrina Espírita 

• 1857 Surgimento do Espiritismo – Allan Kardec 

• 1910 Reencarna Francisco Cândido Xavier - 1ª Geração da 
Doutrina Espírita 

• 1949 FEB anuncia Pacto Áureo - Unificação do Movimento 
Espírita 

• 1962 Início da Era de Aquário - 2ª Geração da Doutrina 
Espírita 

• 2002 Desencarne de Francisco Cândido Xavier 

• 2009 Ciclo de Regeneração - 3ª Geração da Doutrina Espírita 

 



 Implantação do Espiritismo na Terra – Bezerra de Menezes (Atitude de 
Amor, Wanderley Soares de Oliveira) houve um planejamento na 
espiritualidade e que a implantação teve uma delimitação de três períodos 
distintos de 70 anos: 
 

• O primeiro período de 70 anos (de 1.857 a 1.927) teve como foco a 
consolidação do fato de que o Espiritismo não é uma crença fundamentada 
em ideias humanas, mas, sim, o Espiritismo é a Doutrina dos Espíritos. 
 

• O segundo período (de 1.928 a 1.997) teve como objetivos a proliferação 
dos Centros Espíritas e a difusão do conhecimento espírita. 

      Foi o período em que ficamos especialistas em fazer belos discursos, sem 
praticá-los! 

      Passamos a ter conhecimento, mas, sem as correspondentes atitudes.  
 

• O terceiro e último período de 70 anos (1.998 a 2.067) é o que estamos 
vivendo neste momento! 

      O que implica o quão essencial é crermos que nossa atual reencarnação é a 
mais importante de todas as existências que até hoje tivemos. 

      Sobre este último período, diz Bezerra de Menezes que é o período das 
atitudes, isto é, este é o momento de praticarmos o que até agora 
aprendemos com o Espiritismo. 

 

 



• Números Básicos Iniciais - dados 2009 

 

• Aproximadamente 30 bilhões de Espíritos ligados 
ao planeta Terra = Encarnados + Desencarnados 

 

• Aproximadamente 6,5 bilhões Encarnados 1/5   

 

• Aproximadamente 23,5 bilhões Desencarnados 4/5 

 





 ENCARNADOS: dados 2009 

• Aproximadamente 4 bilhões (61,53%) de almas doentes em 
dolorosos processos de reeducação 

• Aproximadamente 2 bilhões (30,77%) em busca de 
recuperação 

• Aproximadamente 500 milhões (7,7%) de missionários 
coletivos para o progresso e bem estar social 

 

 DESENCARNADOS: dados 2009 

• Aproximadamente 12 bilhões em lutas e sofrimentos, alguns 
sem condições de reencarnar no orbe terreno 

• Aproximadamente 6 bilhões de almas medianas em tarefas 
regenerativas 

• Aproximadamente 5,5 bilhões de espíritos elevados, 
missionários, guias espirituais, espíritos superiores, avatares, 
auxiliares galaticos – a maioria liberados da reencarnação 

 





 Desencarnados 
 

• Período de TRANSIÇÃO para estágio de REGENERAÇÃO do 
planeta Terra 
 

• 1/4 que não tem mais condições de reencarnar e serão 
exilados para outros planetas  mais  atrasados -
compulsoriamente 

 
• 1/4 de espíritos evoluídos - não reencarnam, trabalham pelo 

progresso espiritual da Terra 
  
• 1/4 de espíritos que ainda terão uma chance de 

reencarnação (são aqueles refratários que se negam a 
reencarnar por mais de 2 a 3 séculos) 

 
• 1/4 de espíritos em regeneração 



    Pela Reencarnação 

 

prolongam-se as afeições além da vida física 

 

continuam os laços e vínculos espirituais, noutras 
existências 

 

por seu intermédio estabelecem-se ligações eternas 
entre corações que se reencontram, inúmeras 
vezes, na paisagem do mundo, renovando 
experiências de aprimoramento 



 
 

Atualmente cada casal tem 1,6 filhos 
Qual dos antepassados conseguirá reencarnar? 

 



“No século XX, os espíritos procuraram os homens. Agora os 
homens deverão ser os parceiros dos espíritos” 

     Eurípedes de Barsanulfo - Lírios da Esperança 





• EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO ENCARNADA / 
DESENCARNADA DA ERA CRISTÃ  

 

Época de Jesus, consideremos ano zero da Era Cristã: 

• Aproximadamente 300 Milhões Espíritos Encarnados 

• Aproximadamente 19,7 Bilhões de Espíritos 
Desencarnados 
 

 Início da Idade Média 476 D.C. 

• Aproximadamente 200 Milhões Espíritos Encarnados 

• Aproximadamente 19,8 Bilhões de Espíritos 
Desencarnados 
 



Século XV - Era dos Desbravamentos e Descobertas = 
Expansão Territorial Surgimento da Imprensa - 
Gutenberg = Expansão do Conhecimento 

• Aproximadamente 500 Milhões Espíritos Encarnados 

• Aproximadamente 19,5 Bilhões de Espíritos 
Desencarnados 

 

1900 - Início do Século XX 

• Aproximadamente 1,6 Bilhões Espíritos Encarnados 

• Aproximadamente 18,4 Bilhões de Espíritos 
Desencarnados 

• 1950 - Começa um período decisivo para a humanidade 

 
 



2000 – Início do Século XXI 
encarnados/desencarnados 30 Bilhões de seres 

  

• Aproximadamente 6,5 Bilhões Espíritos Encarnados 

• Aproximadamente 23,5 Bilhões de Espíritos 
Desencarnados 

 



 
 SERES EM PROCESSO DE DOR E DOENÇAS DO ESPÍRITO E DO CORPO FÍSICO 
 
• Aproximadamente 16 bilhões somando encarnados e desencarnados 
• Aproximadamente 4 bilhões encarnados 
• Aproximadamente 12 bilhões desencarnados nas regiões trágicas e de 

desequilíbrio 
• Deste total de 16 bilhões de espíritos em sofrimento encontramos: 

 
• Falta de idealismo superior e apego a questões materiais 

 
• Aproximadamente 4 bilhões de enfermos buscando o bem 

 
• Aproximadamente 4 bilhões de criaturas perversas que deliberadamente agem no 

mal 
 

• Aproximadamente 8 bilhões restantes em apatia, indiferença, indecisão e 
desânimo 
 

• Excetuando os espíritos elevados, que trabalham com amor e disciplina, cada 
encarnado tem disposto a sua volta 4 espíritos desencarnados nas mais variáveis 
situações e etapas evolutivas, dos trevosos até aqueles que buscam a 
REGENERAÇÃO 



 Brasil 
• Aproximadamente 191,5 milhões de Encarnados 
• Aproximadamente 766 milhões de Desencarnados 
 Estado de São Paulo 
• Aproximadamente 41 milhões de Encarnados 
• Aproximadamente 164 milhões de Desencarnados 
 Cidade de São Paulo 
• Aproximadamente 11 milhões Espíritos Encarnados 
• Aproximadamente 44 milhões Espíritos Desencarnados 
• Aproximadamente 11 milhões - Espíritos Evoluídos -

  trabalham pelo progresso espiritual da cidade de São Paulo e 
de sua população encarnada 

• Aproximadamente 11 milhões - Espíritos que 
deliberadamente agem no mal 

• Aproximadamente 22 milhões - Espíritos em dolorosos 
processos de reeducação + Espíritos em regeneração 

 
 

http://hotmart.net.br/show.html?a=F515898M


 Em uma casa com 5 encarnados 
 
• Provavelmente transitarão 20 desencarnados 
 
  Uma semana na Terra é composta por 10.080 minutos  
      (dez mil e oitenta minutos) 
 
• Tomando por base 90 minutos como tempo habitual de uma 

atividade espiritual voltada para aquisição de noções 
elevadas, e ainda levando em conta que raramente alguém 
ultrapassa o limite de duas ou três reuniões semanais, uma 
semana  3x90’= 270’ = 3% do tempo da semana... 

 
• encontramos um coeficiente de no máximo 270 minutos de 

preparo para implementação da renovação mental, ou seja, 
pouco menos de 3% do volume de tempo de uma semana 
inteira. 
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